
VIAJANTE 

 

Os olhos abertos 

 os ouvidos atentos 

o vento soprando as ventas 

a língua muda olhando 

o espetáculo do mundo. 

 

A pele acariciando  

o tempo, o destino, 

o caminho que te deram, 

teu corpo, teus júbilos, 

teus pecados, 

vastidão de girassóis 

perseguindo a luz, 

a vida e seu clamor. 

 

Os olhos abertos 

os ouvidos atentos 

segues viagem,  

a viagem, o roteiro 

que traçaram de ti,  

quem sabe Deus,  

quem sabe o acaso,  

quem sabe o nada. 

 

Viagem de mão única 

curta temporada 

cujo único sentido 

é a contramão,  

o antirrumo, 

sem norte e sorte, 

tarde demais percebido. 
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